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Or-srarnc_

I

noticioso

,"O homem .que, acocorado ao' canto da la-:

reira lendo um jornal do dia, declara que a

_1 politicá e os politices nada valem, não nos

pode salvar; 'esta missão" está reservada ao

homem' que aííronta 'O tumulto dás reuniões'

eleiteraes e .dos comícios -politicos, onde vae

,encontrar os seus semelhantes, em
-

condições
de egualdadev. . •

Estes dizeres do extraordinario tribuno nor-,

'te-americano, o ex-presidente Roosevelt,' deve"
riam ser meditados diutrunamente pela gran
de maioria dos nossos eleitores, que, acovar

-dados dentro de suas casas, remoendo boatos

e calumnias que a dicacidade irreflectida de

'alguns perversos anda a propalar, dizem m?l
de tudo e de-todos,' sem .que-tenham a cora

gem viril, a dignidade honesta de vir a publi-
co, "defender convicções, pugnar por principias;

No''-tiC l�..aSemt1m, cumprir com o dever de cidadãos. '

.,

'

Moralmente annullados por uma covardia
, Núcleo colonial em Camhoriú.

revoltante, só lhes resta esse triste .e misero Estrada Banaual-Tubarão.
-consolo de se fi..(ngirem independentes, heroi- Aproveitando-se as terras devolutas exis-

11. Ha, pouco, percorreram esta zona es enze- t t tã d M'
,

C"
.. ,

-cos convictos 11'0 recesso elo Iar, lã onde nin- � en es no ser ao os acacos em amuorru, co-

.guern os qU,V e ,as,'recrinüna.ç&es não c�ega,m. nheiros encarregados de fazer os estudos pr-e gita-se, .seguudo somos 'informndos, .de se 10-
,

- limiuarea do traçado de um ramal ferro-vim'io, calísar alli um nucleo .eolonial.
Covardest e Ialaddresl _ � A iniciativa só poderá merecer acoroçoa-""

.
,�,

.

d h' que ligue a ,E. São P.!'a:lcisco.lgiiãs"sú á 'I'he-Aquellé que se amesan a em casa, are 1- � menta e boa acolhida PQr parte do governo fe
tectando planos salvadores e criticando

_

ho- resa Christina, no sul do Estado. Andaram deral, De facto; raras vezes, terá o governo
mens e cousas, sem que tenha a coragem por trocas e baldrocas, olhando' aqui e alli, ensejo de estabelecer uma fundação colonial,
para tomar parte activa nos negocias da como: sem que se poudessem decidir por determi- em coudições tão favoraveis e que demande
.munidade, soffrendo, ,c'om altivez ,e brio, as d I AI 'ç tão pequenas deepezas como essa de que es-na o pano. , guns querem que. sejam ravora- -"

consequencias decorrentes de um fracasso po-
- tamos a' tratar.

_

veis á passagém pelo interior de Blumenau,
titica, é um miseravel que não merece ser dis- O sertão dos Macacos fiça a 14 kilõmetro.s

nutros 'que se tenham 'Pronunciado a favor do distante da costa e Ja é serviJo, até attingirtinguido com as regalias de cidadão, E' um
-

'I traçado Brusque-Luiz ,Alves. Nada ha, porem, 08 tonorros (�evolutos, por boa estrada carro-' Parece ser plano assente que a minorIaI covarde e,' como tal, um ente despre?:Ive e'
11"n,.'""e.l. AS'SI'IJ'" a,s despezn_s COIU a VI'�f",?O, q"e.', de seguro. '"' ", y""' da Camara conservar·se-á eilenciosa nos pri[\leí-il1util•

O, que de certo podemos afiauçai- é que os
tanto avu.ltlllt no orçamento de taes emprezas) ros tempos, para sondar o terreno, �ó ·ugiI'.\'doCom ratão de sobejo, ensina o grande aqu. i revelam-se·Lullas ou ul.uito diminuta's. Ha "'.... , .

d d-

.

q,nan"o ,or InICIa a a iscnssão de assumpt@Roosevelt que" aque,lle que não possue cora-=-, engenheiros ,não cUI11pril'am totalmente, a mis· que se tomar tambem ·eru conta a extraordi- pol.iticó de importancia. Diz-se no Rio que e�-

gem physica e moral .torna-se, em qualquer são que lhes foi confiada, deixando de exu· Iluda fertilidãde das terras colooisayeis, a pro- te' é o retmltado de um conchavo de alto aI.
terreno, um ser inutil. Para que o homem po-- minar. um t-;açado, que; na opiniã:o.�de limitoi! ximillade ROl! rnernu,G.os de consumo, a fadli- 'cance para a I'ituação politica, e do qual po-,.
litico sirva realmeate :?o seu paiz .e mereça o, entendidos seria o mais favoravel' e menos dade_ de cOIl1�uni?ação fi ? facto dess,a. �un. de sortir uma modifl.caçã,o nas_ forças partida:
reconhecimento de seus COncidadãos, é neces- -- ,

.,

Q ,,' "D
.ancoao cololllal VJr a sel'VJr a tres mUlllCIpIOS: rias.

, Ul;;pendlOso. ueremos l.efellr-nos a lmha.[

a-I a Ca.mboriú, Tij-ucas e Porto BeUo.
_. -«Porto Alegre, 18.-A tentatI'va de al-'sario que possua :as virtudes viris que adml-

t B d I 1 I' d It � �

ra y- rusque, passa,n ope o ta,)o e11'O o a- ,_Sem ,,,l'e.9.eiO de er,ro, estamos _C.J;:Elutes e� !ian"a com o dr. Pernandô A,bbõtt a (lue se,ramos no soldado -em campo de batalha". - ..

t'
_ ,

y

; el'iú, Escalvados e Ilhota. Afurmou-nos peso j)(Juel' ,.lllnlldl' que, em atls conGlçoes, ser::. refere o «Estado de S. Paulo», não partiu do
.

O que vem0S ;o ,observamos, porém, em re-
soa conhecedora. do assumpto que esse traçado difllcillimo () gov,erno federal encontrar' terre- senador Pinheiro Machado e -sim ao dr. Bor-g,r'a, em no�so meio _el-eitoral? ,,' nos apropriados para a 10cali3ação de immi

ges de Medeiros. Foi este que 'enviou ,('missa-
·A poltronice, o servilisino, .curvando-se (is tem vantagens lIlcalculaveJs sobre qualqlwr �rantes.·. ,- .

d Al-.b d Ih d� rIOS ao r. v ott, propon 0- e um acc'or o.·

impOsições de quem n1> momento detem 0 pO-. ou�ro, por percorrer tenellOS pO�lCO acciden.. Com. pequena' despeza, pois; o' governo fará Dessa commissão fi.:zeram parte .

.um desem-
der- o

.

acovardaB:lento moral e physico de çàdos, v&rias estensões de terms dovoluta'S' (' do 8ert.io dos Macacos uma' colonia prospera, barg-ador, um depu�ado- f'ederaI, uni engenheipariáS, que tremem ante a perspectiva de al-' encurtar extr�ordinariamente a distallci�, n, um centro agricola que muito impulsionará o 1'0 das obras publicas e um commerciante. O

'gumas privações que lhes ,acarretará um fiCto c'ando muito mais proximo do portô da estTa· pr?gresso de uma zona fertilissima e rica. dr. Pernando Abbott recusoll todas as· pro·.
Ide indepef!.dencia,um gesto ·de dignidade, uma da, que éS,. Prancis'Co. postas».
manifestação nebilitante do caraçter.. Não vá acontecer 'a e�,ta ,!:lstrada o que suc- Projecto ferro-viario

E uando na-o se acovardam �'endem se Ad 1'e"m'endum do Con,!!:res.so Estadoal, o
, q ',� , ,v

-

'. cedeu ao ramal S. Prancjsco·Iguassú, onde, .L1 �' "

Vendem_se como escravos a quem mais oUe-
por imperdoaveI erro, vieram a &er gastos cen-

goveruo acab:;t de accordar ,com 08 srs. Louis Na reunião havida no P-alacio do g,wêrno
1 f

'

d t t
� Dreyfu8 & C. a organisflção de uma compa- de S:-- Paulo a' que eS,tiveram presenteI!! Oil srs.Teça, em p' ena eIra, On e o carac eres se or-

tenares de contos no atulho do banhado do
itÍ mercadoria e .as ,convicções são objecto <;le nb,ia, que se destine fi construir uma estrada drs. Albuquerque Lins, coronel Pernando Pres-

Pirahy, illconven'iente que poderia ter sido evi· de ferrQ 'economica, electrifi,cada, de bitola tes," presidente e vice-presidente do Estado,,,::ommercio.
não menor de um metro,. a partir do Estrei- �enador Alfredo. Ellis e deputados' CincjnatoSabem("', de um (de milhares, digamos frail- tado, com um pequeno desvio do tlflçado. E' Q:t0 at� a cidade de Uages, com prolongamen' Braga" Eloy Chaves, RodrIgues' Alves FiUl(',

,eamente) que nos afianÇava que a Republica sel!lpre melhor prevenir do que. remediar!.' tos- e ramaes que
-

serão cUllstruidos, �quando Galeão CarvaHsal, Adolpho Gordo, Candido
'trouxéra'e5se grande bem: tornar o voto um opportunos e de accordo com.o 'gov.erno, do Motta, Ferreira Braga, Ball'OS Penteado, AI-
meio de vida. "Mas miser.av.el, tínhamos a di- As ponte� da e,lltrada que ('onduz ao dis- Estado. Os çontra.ctantes receberãO para esse berto Sarmento, Valais de Castro e os mem-

tricto da PeulJa estão a lião offtlrecer ma.is ' o

d:zer-lhe, si 'não fosse tempo perdido falar em serviço, além de 40 cont_os por kilometro, o bros da Commlssão Directora, r._ Bernardino
. . passagem. O contractaute, sr. Bruns, lev_u' o "I' d d t d 20 k'l d C J T'b'

"

R b'- J
.

Idignidade à quem l'á deJla se despiu, misera- pl'lV! e5'16 e zona, _

en 1'0 e_, Iometros e amp06, orge 1 Inça, u. mo umor tl'serviço' C1e reconstrjlcção com' grande morosi- ... '

dvel, tu não mereces o p.ão que comes,' a agua ao lado 'da linha construida) utilisação gratui- Cesa.rio Bastos ,oram tO.lÍladfts ImportallttS e-
dade, tirando, com vagar desesperador, u ma- d d"' t t

.

E t d l'bb b
.

I
- ta as ,que a.s (l agua per encen es ao s a o, 'Lerações.'

_ I
'

,que e es, o ar que te OXIgena os pu moes, terial neées-sario a esse trabalho,' Assim, nes-
.

.

gozando das regalias de _desappropriação l)or Ao que constl\ ficou assentado que a maIO-
,quanto mais ter os' direitos de homem livre e sa pressa de lesma, é de prcvêr que antes de utilidade publka. sobi'e as terras e cachoeiras ria- da bancada no Congresso' se manterá em
;ser- o\lvido na direcção-da çommunidade. Fóra um' lustro não est�ja concluido o ser,iço. Tul- ntlcellsarias á linl,la. A energia exigida será attitude 'moderada não se en vol vendo nas,
:melhOl' que tivesses nascido ,cego ou paralytf- vez o sr. Brups eIltenda _que, tlom os progres- fornecida pelaS' caeho€iras do Caveiras, do Ca- questões politicas que forem agitadas pela op-
.co, 'Pé!-ra que não viesses a rebaixar a dignidade sos da aviação, as estradas já se tenham toro .

nôas e do rio Itajahy'do Sul. -

posição, não hostilizando ao governo federal.
humana, infelicitando a sociedade em"que vi- nado disp�saveis, poden(�o os viandantes da O pl'aso- dt-' ·e..xploraçã::J_concedido á empre- Na denuncia que, ao que ,se diz, será da
ves..

Penha tran�porta,r·se em balão ou aeroplano? za oI'ganisac1ora será até final resgate das ob'ri- .da contra o marecllal �ermes, pelos deputa-'
E t' d d' t d 1 't d ga ..ões emittidas para construcção dâ estrada, dos, cariocas e da opposição fluminense,' a ban-s a e a ver a e, em o a a sua p em:u e.

Historico do nucleo «Esteves' Juinion>.
"

Desta miseria precisamos sahir, custe o que findo o qual ,esta pasl:!ará a. ser propriedade cada não tomará parte, mantendo �ntretanto
Os seguintes dados; que nos foram gentil- do Estado:

'

os� votos anteriorment.e dados contra:3 inter,
..::ustar. E' ,necessario .que· o meio eleitoral do '

mente fornecido.!'! pelo dr. Sizenando de l\{a-t·· Trata-sei como se vê, de um simples ac- venção no Estado do Rio e a _dissolução do
'Estado se eleve de 'nivel, se enalteça, se nobili- tos, director do nucleo Este'VlJ8 Junior, 'se�'vi- corO:o firmado entre o govemo e os· banquei Conselho Municipal.
:J;e, se apure, se enri.0breça. Não tenha,o cidadão rão para formal' parte do acervo historico dessa ros francezes. ,Não lla, pois, motivos para _ Ningue,m ignora ·que a politica mineira
temor de' cumprir '0 'seu dever; arroste com fundação colonial. A fundação real dessa colonia grandes enthusiasmos, cujo desfecho bem po- está scindida. Os srs. Bernardo' MonteIro e

.as consequencias da sua altivez;, seja digno, deu-se a primeiro de abI'iI do corrente anno, deria ser U)11a dolorosa d�oopçí1,o, pelo fracas- Francisco Salles disputam primasias �_ tratam
honesto e resoluto. dia �m que chegru'am ao nucleo os primeiros so de mais essa empresa ferro-viaria. Est!t- de conq\l,istar elementos, havendo já o () sr. ,

Não precisamos' de escravos, pariás, de �i- immigranws, oito familias, prefazendo o, to- mos, de facto, ilabituados a esselS
.

finars }a- Sabino Barroso feito um Pll-cto com o primei
lSerave.is deJinqueRtes da Moral, que se acovar- tal de 4'4- .pessoas, cujos nomes damos a se· menta1il'eis e, porisso, não nos pOderão taxar ,-roo pnidof!,�tr.atam ambos de conquistar as

dam -ao menor grito de um cabo ge esquadra; guir: Je pessimistas, si nos c'mserval'mos na pl'll- 'boas graças dos srs. Wenceslau, Julio Bueno
. Julius Kwaschneskii chefe, casado com denteattitude dos resabiados, qUle, com S. Tho- e ·Bial3 Portes, que teimam em se não defi,ni-'lue se vendem ,na hasta publica dos comicios DUl'lle', Kwaschne.kl', tend'o tres--fi'lllas: Anna,

"

h b't A'
d 1 'd

. _

d' C t' é" me,so se a 1 uralll a crer, quau o a (UVl a se re'm, smuo epols que o ongresso I'S ,IV [
e1eitoraes. M:ntha e Luiza; Heni'ich ·Kul:hen, chefe, ca-. tronou de todo imposs�vel.

.

·funccion'lndo.
Escravos são para ,as senzalas e os cidadãos 'sado com Luiza Kucben, tendo 4 filhos:· João, De resto, é forçoso çonfessar que, o pre- O sr. SaBes, por sna vez, " si' havia ele

para dirigir a sociedade, Escravos vendem-se, LuÍjp, Henriqu(}, e Henualln; Wilhelm Risch, sente emprebendimento apresenta especiaes mendigar apoio a este ou- aqlfelIe, resoll'eu
e os ,cidadãos impér.am, .co.m, inde.pendencia chefe, casado com Bernardina Risch, com' dous condições que bem podem garantir-IIIe vialJi- iUlpôr, eX'igir, forçar as opiniões, por meio
e coragem. .fl.-Ihos: l'heodorD e Wilhe:lmina; \Vaher, Rasch lidade' e exito. A boa vontade do goverllo da I:'ua interessante estatistica.

.Cidadao B nao Bscravo! Pés
Lividos, frios, de sinistro aspecto,
Como os Pés de Jesus, rotos em chaga,
Inteiriçados, dentre a auréola 'vaga,

Do mysterio sagrado de um' aftecto.
Pés que o fluido magnetico, secreto,
Da 111.orte maculou de estraizha e maga
Sensação esquisita, que propaga
Um frío n'alma, doloroso e inquieto ...

Pés que boccas febris, apaixonadas,
Purificaram, quentes, infiammadas,
Com o beijo dos adeuses soluçantes.

Pés, que, ja no caixão, enrigecidos,
Aierradoramenie

. indefinidos,
Geram fascinaçõ1s_ dilacerantes!

r.ruz
>

e Souza.

e sua mulher Margarethe; Heinrich Leínemann,
.casado comMaria Leinemaun , com jl filhos: Ma

.

ria, 'Wilhelm, Dorathéa e Elisabeth, Karl Jun
, konskt.casado com Maria Junkonski.corn tres fi
lhes: Paulo, Martha e Erich; Johann Adler, ca-

sado com Martha Adler,tendo 4.filhos: Gertrud ,

Otto.Johanna e Margareth; Gustavo 'I'ranuauf,
casado com Antonia 'I'ranhauf, com 5 filhos:
Anna, Gertrud, Antonia, Rudolph, Adolph, e

2 irmãos, Rudolph e Ernest; Johann Sieben,
solteiro.

- .

chegou até onde podia" chegar e as condições
financeiras do Estado permittiam. Si; com to
dos esses favores, os srs. Louis Dre:yfus & C.
ainda não reunirem os cápitaes uecessarios
para a 'construcção da via-ferroa projectada,
fica-nos a terrível certeza' de que qualquer
empreza de 'maior 'monta, em Santa Catharí
na, nã9 passará, doravante, de fita ou espe
culação deshonesta.

Emfim, queremos crêr que a estrada Es->

treito-Lages, tenha mel·bor sorte do que outras

que pOl: ahi andam a arrastar-se em promes
sas tallaciosaa, procrastinando a sua execu

ção para o dia de 8. Nunca; porque, valha
nos a verdade, é preferivel na.da ter, ,do que
andar rico em proj-ectos,' que aguçam o. dese
jo e abatem as energias da vontade ..

As embarcações utilísadas na páss.'1gem da
Barra. do Rio e pertencentes ao sr. João Li

no, segundo nos informaram, não se acham
matriculadas na 'Capitania do Porto; Ora a

lei, fazendo tal exigencia, teve em
. vista. o

interesse geral, e porisso a sua applicação de
ve ser feita com todo o rigor e equidade. Só
assim 'é que deixará de ser vexatoría e íni
qua. Esperamos, pois, que o sr.. capataz do

. Porto sane essa iIregularidade, fazendo .com

'que o contractante da passªgem mencionada
respeite e cumpra lei.

Que�tão de- limites
Noticia 0- orgam offícial que o visconde de

Ouro Preto, nosso advogado. na questão de li- ,

mites com o viainho Estado do Paraná,vai .re
qnerf'x a execuçãe da sentença que nos deu
ganho da causa no mencionado litigio.

Por um' diario paranãense somos mais in
formados que o sr. visconde de Ouro Preto
requereu ao ministro do Supremo T'ribunal,
dto André Cavalcanti: a) que se dê c011111'ci
ruento da' sentença ao ministro do Interior; b)
que se expeça ordem ao 3uiz federal do Para
ná, para intimá!' o respectivo presidente pa
ra o íuicio-rda execução, nomeando arbitro>!
qu-e façam a demarcação � determinem a li
nha divisaria nos pontos não indicados, bem
como para offerecer os artigos de defesa.

Sendo assim, é de se esperar que breve
mente tenhamos resolvida a lJOSSa secular
questão de limites, que, parecia, se ir prolon
gando ás calenclas g1·egas.

"
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'

,Fabrica de gomma.

l{j)_iOoo'Pdío 1te,�7J'(!"alã está fazendo a reve-. Nas proximidades da Barra Velha, o sr. F.

iim;oo.ae ''V<lli!W.ffl 'i,"l':i;mes e scenas de selvagería. Pereira.v activo ll!e�ciante .dll, Joinv!iUe, está

Ifllúe ,se" {Ij'l:é�'al!'là ::na vigencia (1:0 -estado do sitio,: mo::,tando uma f�bl'1ca. para :prepa'l'o,de &'omma e

�w.et<T4. '('apo' a ultima revolta da esquadra.: farl1l�a.�A materla p!lma, será fJrcneClda 'Dela
, , " o c

,
•• • '.

' mandioca, que e fabricaate com,pra 'a€lS lavrado-
,.NaJ::ra, entre ..1'nl'tr;�s� Q �(':nodlCo car�oca P res, ao preço de '{)O reis -o ki:io.

"

'Tmalamento de [2 pn�lon';Iro8, eonrmettido a: <G sr. Pereira :p-ossue machíüísnrcs aperêeíçoa-,
borda 'do vapor Satclhle, do Lloyd, 'Da 'ooca ! dos, que permittem aproveitar o 1mbe'rculo, da
.sião em que este levava mais �OO ,pessO"a's -de-: mandioca, -tírando lhe a gomrna e a farmha, Além

,g'11erlada:s 'Pana 'o A<Jlte.. r ,I •• ' disso, serã twm,bem preparada gomma de �rar,uta.
jE" <ice �a,1iSair :a1Te;�s, escreve a Ni()'hc�a,: ___

'00 'ma11s 'in�:i'Vel dos mõrtaes esse'cas� te·'
.

O sr.:"C�rlos Cardos? �i nomeado telegra
!J1ló'broso 'dó Natiio Fa!fljta,sma, '!l:gora pubfieado , phista diarista da estação telegraphica de Ita-

-eom todas às míuucias delorosas de um mar-: -jahy.
,_

j ,

��cr��
. ,

Não Ira ninguem que lendo 'a descripção •

'O sr, Alfredo Conrado Moreira, propríetarlo
<das selvagerias-que antro nome nOO mere- do 'Al'maZelll do Alfl'eílinho, acreditado e conheci- -

cem actos 'taes -não sinta' uma sensação de do estabelecimento para venda de seccos e mo- Teín apparecido em Blumenau grande nu-

veI:daéleiro horror e profunda tristczape'lo pro- lhados, desta cidade, teve a captivante lembrança mero de cães adcados de hydrophobia. A m,n-
',ceder da r.es]:lImsavel pela guarda, daquelles de preseí-.tear-nos com diversas latas de ,sa�d,i- nicipalidade d'alli resolveu; porisso" extermi

nhas em cimserva"sendo prepar-adas algu:nas em nar todos os cães que fossem encontrados ás
'ftresos que�por IDai� fer?zes que dtos�ell1, pOfr manteiga.,cousa deliciosa, outras com limão, e soltas, nas l'uas e estradas pltblicas',:mais, que merecessem p'lillllção, não eVlall1 so -

outras com p!çkles, á moda inglez�, .productos
'�frel,a" não podiam' s01ITel,a pela simples razão da afamada fabrica de conserv-as, de Portugal, �

�-
� •

:ae que a lei lhes garante a viGIa em qual-quer Bmndã,Q' Gomes & C. Veiõ·uos tambem uma la. O Superior Tribunal de Justiça, em accor-
,

, dam de 1.2 -de maio corrente, annullba o julga-emer2,'el1cÍa, e a puni,.ão é uma conse }'uencia ta das incomparaveis azeitona_s d,'Elvas.
� Y mento _ dos réus Antonio João de Senna, vulgo-de pTOCesSO. Assim .pensamos nós' e assim pe- . Esses gene�08, que nã.:, devem faltar. em me-

Antonio Mello, e Lydio Domingos -de Senna,
-Slt forçosamente todb aqnelle que se preza de.. sa ne bom gosto� en.contrül�.,�e no referido ar·, vulgo Lyd:o :rV�61l0, absGlviJos pelo Tribunal
1fllh d

;
r 'e

' ,

wa;zem, tlm qua'hdaae snperIor e per preços que Correccional de Galúboriú, tendo 'sido os fun-. o- e um pal�, IVl •

desafiam qualquer compefencia, Gratos. S- Ben'tAdamelíltos daquelle accordão haver a sente'n- '

•
.' ",' !

/'
"Os d-eptitados 'querem' aúgnH�pto. ,�a do Tribunal\ Correccional sido, contraria fi

"
,

.

No salão "Guaranyn terá logar� hoje_ . �ma prova dos autos e haver-se dispensado o de- /' Tomou posse .da, com�rca d�;, S. Bento o sr.

'CogÜam de subsidiar os senadores (i! depu- "soirée" dansante.' "

ppimento de uma, das 'principaes testemunJ:ras' dr., Gllst,IV0 '�,e Toledp PI�a, _,
'

,
.

'

tados 'com a quantia !1lensal de 6·000$000; du- da. accusação, sem que ao menos fosse OUVIdo .

-Pedro PIO. qne d,e pIO ':lada tem, teve sé.
:rante os quatro mezes normaes de séssão, nã0 Breve,mente' s. exa. o sr: biapo diocesano per- O conselho julgador. ria desaveaça com o carroceiro SchroJ�r, no ':0'paganqe ó ..tempo das p�or-ogaçõe�. Substitui-

correrá, em vista pastoral, o districto de Gas. J. gar Ponte do FragoBo. No methor da dlRCUsSaEr,
Tão tambem a actuál ajuda de custas pela 0,àr, visitando tambem as�capellas dt'l Ilhotae' faltando lhe, os argnmentos' com que poudepse
;I1uantia de 1.000$000 para passagens de ida e

Dahu".
' Assumiu interinamente a direcção' nas, obras cõnvencer o adversario, Pio ,puxou de uma pis�.,_

.

E'
"" do Porto ó sr. Thomaz PÚissQni, auxiliar da Svolta aos congresslstas'. Bse proJecto, que vae tola e' desfechou um tirl) em bhroeder, que, P'--

:�er submettido 'ao Congre,!so, é- de autoria do respectiva: comruissão. ,co depois, veio a fallecer. O commissario de Po-
-dep\1ta(io CarloS Garcia. ..

• Circo Rodrigues
.

/ licia. segundo infurma, a (faze,ta .do Po-vo, 86 após'A' primeira vista, pareG� gue os nossos 'Ly- O -ci/co 'Rodrigues, urna regular companhia Reformas e mais, reformas dous dias, é que tomou' conhec1mêbto do' facto.
curgos foram modestos, sUjeItando-se espol1' de bolantins, f(mccionou terça, sexta e �abifa'· Nunca, escreve a "N,otician, durante os dois ":"Com grande 'concurreníiiá, rea1is;m se a fes-
taneamente ao sacrit'icio de seus hohorarios, do da semana p. finda. A 'conCurrencia f,bi reQ'imens, se viu o que actualmente se está ta d.ls atimdores, send0 proclamado rei o sr, Car-'Jeito a bem da naç.ão amE)açada de pe,recer_ern_ enorme, principalmente, na noute de tçrça-fei- presenciandó: não ha despacho ministerial em los Leltlc11senring.

.

uma terrivel crise financeira. Parece, apenas, ra, ficando ó espaçoso hangar litteralmente re- que não se,jam assignadas reformas volunta-
, -U}Da faisca electrioa matou, na estradil> d,o

pois, a re'ali'da�e e b€lll1 diversa, map.if�stando-, pleto de espectadores, que muito .Ç1preciaram rias \OU compulsorias, de officíaes. E, reforma- Banhado, o trabalhador, Meye.t', " .�

se por um augmento fabulosq.· '� os trabaIho� exhibidos pelos artis',as da com- dos, eutros são promovidos, para tempos 'de- ,-o sr.' Mai, lavrador re..idente no logar Re,
, De facto, feitas as cenias, 'seg\le-,se que e panhia.. pois, pedir tambem reforma, dando logar a pl'e�a, teve a desdita de vêr O.Aeu ,celleiro quei-

,subsidio de um deputado, que actualmente;é Hoje ,á noute, SI ,o�tempo perrnittir; haverá, novas promolÇões. ", .
ma,dó por um raio 'lUê 'aIJi ca'�n.", '

.de 75 mil réis por dia, será, p�lo novo plano, nova funcção. Nãd'ha thesouro, algum, por mais recheia- -O sr. João Cancio da ,.Silva; TQi removido
:de 200 mi� réis diar.jo�, ou sej; ln, tn�ze�tos P?r do que esteja, capaz de supportar carga tão da coliectoria estadoal ' d'e"S: '��iitó Ii rã a de
cento de augrri,,"nto. Cada pae da patrm re"ce- Correm noticias que o gqvernb do EstB�o pesada. , ,Bignassú.berá, assim, por' annOi (l ninharia de, 24 con- pretende contràctar a o<:on,strucção de uma pon-' Addicione-se a tudo isso a liberalidade com

., �to .. a tilnlô de subsidio e mais' um con,to para te sobre o c�al do Estreito, Junto á Capit'lt� que se gasta o ,dinheiro da nação em cada m"
.

despezas de viagem, o que prefaz(. o tota,l- de um dos' mi:nisterios, os creditos especiaes e '1. lJ uc,_as.'!5 contos por anno. Sob p�etexto' de realisar umã, ee6n�mia de extraordinarios de CE'ntenas e centenas de ",.
'

" '

1Com e"S<;l nova prebenda, a verba destina- eOlltos, e bem se póde prophetisar para bre-", -..]"0Iecell, �o lograr Ribanceira. (llstncto :·(e

,da ao sustento dos nóssos' Lycurgós crescerá 16 mil cQnüYs, Q govenlO federal ma1l0,ou sugo
ve_ uma 'cris'e tão temerosa como a que dei. S

..
J0300 Rapt'leta,..9 ':

ahastlUilo la "rador
.

Manoel
'em 8 'mil e 250 cO'ntos de 'réis, pois de 4 mil tal' o serviço de recenseamento da população

xou o governo Prüden.te de Moraes, para ser Remert dos ,S_!tlltoS, vI11?:a:mente c<?l1heéld(� pe-
'oe 950 CQntos q'ue:é actualmente, con�ando pro- da Republica. Acnam(')s justo o ,acto do gc- solvida pelo seu successor. '.'.,.' lo nome, de, M,a,ué, Sap<\t.e,�.ro.: :M,a.noe,l n:e?�ert,d vrerno, mas ,não podemos deixar_ de, reiDar,a,' d does pi . Iletanos de 'l'lJU!�as,i·ogaç.ões a.té o. fim ,(Í{) apno, passará a ser e O Congresso terá a coragem C1Vica de, na s�� o um os. n;al r ,01' , ",' "

,
" ..' , , CJll.e ,SÓ viesse, um .pouco tarô-e, quando ia se pOIS seu QOmIIllO'S andam em mars (1\1 dez kllof3 IJ,lil e 200 contos.

.,
� ", .

h f' d d sessão deste anno, procurar remedio para es-
' S',

• ,:'.'
"

...'"

-

• E isto se 'iàz; no momento em que o préc ,tm am elto gran es 'espezas com' esse ser-
sa de!1cada situaçãó? "m�tros de frentes, V1Vla em pa�clmoma e!Xtr�l!1a,

,sidente da Republka confessa, em mensagem, viço. Foram-se assiro centena'res de contos, Não acreditamos. pn,vando·se de. tudo qu,:nto nn,o !oss,e ,est.r�eta-
',ser intoleravel a sitüação "finaüceira do paiz', 'gastos.:em. pura perda., Quando mesmó a ,Camara o queira fazer, ·mente necess�rlO á s)la manute.n�;;>o. Ttnh� PO!
pedindo ·cerce-amênto de despezas, afim de lá esta::á "O Senado pa:'a cempletar a grande Cftma .u,:na rede 811Sp�BSa ao gira0' 'da casa ,em

<equili1;>tar, (;) órçall1ento . .la péif.(:çe:um..pagode Já 'deve ter chegado' ao 'Rjb O sr. c1t:. Góes, obra, de 'esphacel.u;nento do regimen, a que de q!le VIVIa, casa que 80, cIenot�va d,:"c()J1fort?, e

tudo isso. Estamos positivamente em lima rê- dinictor�'d:à 'C0mpal1hia ,E. de Ferro S,. CathaJ.ii., longà: data se entregou' de çorp6 e.alma:-," pObr;!l.a,.- apesat; fie pertencer a pes�oa . relaü",:a-

)publica anarchisada, em que ninguem mais i,le na. Esperamo's, 'péi;", ,que, em breve, se àssigl1e ", 'mell"e rica.

,en'tend'e, e as virtudes civicas estão bànidas o co_ntracto de j;n'oloBgamento deste via·fe"·reaa, ' Reinert, não era casado, tendo, porém, val:ios
Com a assist.eucia do exmo. sr. llispo diüce, .

1 filh h
'

-<las altas rodas que s� assenhorearam do man: est,e porto e ,á serra.
"PTlO, r":,,Ps,'r.�,,-á qtii,'lta-Í(>irll proxima" na, vil-

filhos natnmes, que e le per lIU, a pouco
cdu, com o fito excluslvO �e l.ocupl�t.ar-se" ,�,

�

'11a de Brusqne, a trâdicional festa de N. S. de temp". ,
"

.custa des�e po_vo, que, aSSIste 1mbecIlIsa�o a' A r:aiva em S. Cafh,ar:ina.
_ ,A.zamhuja,

. Monrejava na roça, çon...o nm mouro, possnh1:-
sua prOIJrIa r.uma sem ter um gesto de/mde ,. do os melhores cann,aviaes e cafesae� do muni-

,':
"

'" .
,

-

O director, geral de vetirinaria do ministe-,
, cipio. Mas,' apezar de,Jodos esses' recursg(!."e dsj)e1Ide;nc:�,u� movimento de .coragem, para rio da� 1;lgricultnra ,communicou ao sr· mIl1lS- O ministro da, A,gTicultnra, dr. Pedro de 'ter, quando jovelll; feito vwgein pe�'oe1çtra,bg\li-_'de.€ndel-�e d aquelles que aSSIm o exploram tI'O que, �m cumpnrl)ento das suas ordens,' e " � ,

... ã e qu ham Toledo', resolveu iustullar um Cl1rso amb�llante ro" vida rnteimme.nte alheiado do mn:m:,yl-:o" ;j;r:a"'<em ,s ln, .

_, .', ',' '.
c recommen,d,açqes estivéra em Ma=-1,gtúI1hos, op-' ,

'

II d
.

f' I ,. ta;\" "Mi'.

,

Para, ym povo. (;le carnelr.Qs, só m�smo go� de foi com.binar CDm o dr.. Parreira� Horta ,o
(Te industria de lacticínios' em Blumenàu, C1�ja ,ba lan o sempre, I.tL��lga,�e "

e "hl!.itut��ri'f", ',,,e. '\vernantes desse Jaez. meio pratico de dar execução immediata' ás aire�ção será contiàâa a um especialista com kssim', á custa de gtandes sacrifi'Cios e enllr.

- cO,nclnsões do seu r.elatorio, conclus,ões {llIe longa 'pràtica e e�m àpti(lão ;:o!llprov�da para lllBS yrivaçQes, c.onsegllin lI;n��!}lha,r um.a_fort�na.., "1
_. 'I" a:vahada em nuus de 150 contos. ,"

�

'N'a comarca da Palh6ça, o alferes,} Ba:rata são:' -:,
.

tao utlr r;llllO ue e�slllo. .,.-Eill cotril�ánhia 'd� sl�',ê-xina. Iliã!l, 'f.le�!íiu;andou a CODlllletter tr'ópelias, espancando bal" a) montagem de um pequeno labonitorio
para Itajahy o sr. dr., Erico Torres, digno iuiz

ibaramente ;fim prisioneiro. Estes factos, ql}e ew Biguassú para preparação in lOGum do. sôr;o Z' preciso desêoDfiar dos benemetitos. de'direito desta comarca.'
,

1úÍlito depõem 'contra a p(')1icia" não õão de prev)entivo. contrada raivad II b' A Gazeta de 'Notic'itt8 conta o' seguinte curi0l!.,0 T -,E�teve n-esta chIade, f,w,:'ferviço de sua pro·
ro ld

'

leccnimendar os n@SS0S f�lOS de Tlfl
,b vaccmar to o o ga, o cav.a ar e OV1110

caso: '_
.

'-c"" fissão,o sr. dr. Anphrisio }F.-illlho. ,
,,o .e .a.· ," .e _',

"

'. •

.

...,,- _da região que ,ainda não' apresente signaes '

_ Const"a' q' ll,e' a- pl.,'1ueJ',a'"'," ''', estra(]a' elediici\1 ] I t 'nao é S be'Ia onde '

dr 1 b" Uma. pobre senhol'ttdoi' consultar o llJedico a�,\VO el.vl lsaf o. s ü aqUl , '

li. r, f. ,de hy. Of> 10 la; -. :
de nma dessas polyclinicas. entre Porte, Bel,!.o e o J;!'ri�le,Çl Esteve,s Juq-forillilpé,ra o Kno'!f.t, d'O cossaco e -a eI se ai!: ",es- G) matança de to�os os animaes já cónta-

O IÍIedico receitou e terminou dize.ndo: fracassou... ";"_'::" (
.

i,peitaF aos sopapos e á pata de cavallo. mi�1ados e exter��mo systematico dOfl 'cães
_ Vá aviar �ssa receita n:a pharrnacia tal. -,-COUl a senh;,rit,t Amelia 'Pir"§' ,Gouies, filha,Confianlos em que o SÍ·. dr.. Chef-e d€ .p(i)-� eXIstentes "na reglao: A sel}hor.a mandou aviar nà _plta;rmacü{ onde 'do sr. Jôã.o Pires GutJle,�.:/><·contractou� casamen-

\lieia, hOll1errl(dá fei, saiba moderar eS!les en-, �s�a me�ida é .fo�ada com relaçã9 a' mo-
costumava a'dquirir os remedios de que necessi ' to o sr'. C�nllino Ma:rquês' Costa. ,

thusia-smos :sanguÍ:nariQs de seus' auxHiares" lest�a da razva que d�sde algu� tempo vem
tava.

"

,�Regrc�sou, do Rio"�, sr. Henrique José Ter-
.

d d 1 d
. " ,'desllnando Q gado em S. Catharma. .

I 'f 1 't ne
' ,

_ammn o-os .quan o -eniJ)a ôs e CrIl:lllno!,!os. '

'

_

O pbarmacent!Cq eu, es u( ou 'a �ecel,a, e s.
,

.......
-

- terminou por dizer:' ".
"

.', �
.

L'S MI'U ,. v P' Z B 1
. ê�m, 'o nome de Typogl'apho, apparecerá ore- -Rs,ta rcceita só póde Sd -a liada pela phar· p::"_

,

"t"
"

BA,· A '

..V.l.1.-Aar0pill , ,etto,ra a sa'll1!- vement,e nesta cicIa,de um pel'iodico bi-mensal, di- macia recommendad,a pelo medico, que a passou.
,

ara yCi:
"

,'co. /Medica'me.nto Novo, mirq. Tosse, B?'QncMte (t' rigido pelo' sr. Man'oêl Ferreira de Miranda,." Não a entendo.
.

"De ha mHito qHe 'a' munícipalif1ade de PM"a.
(,onsU:pàçâo.-P?'eço 2$000,;, Vettde-se na PJ�a1'- A senhora recorreu a mitra pharmacia. ty e"',,á merecendo cen�uras, 'pela má gestã'o que

, :;. !!ma c;U-respondencia de Rio para o Esta�o,' .. 01:'eve a mesma resposta, q�e_se, repet,iu em vae dan.do aos negocios mllnicip�es. De fa.c,.to,1ft;acia Cru.� Coutinho.
, de�. F'a._ulo ,diZ que o marecllal Hermes nao .hvers,',s. "

" ponco se cuida lleS8tl múnicipio "'dé' nG,ri1in,istra-
, . 'consentirá que SlI' façam retaliações' ne co.ngt'<Js-1 Na pharmacia indicada" õ 'preço da reéeita ção, tfcainl0 o precieso tempo ,ocClrpado em ques.,FQi ncm�ead:{i) promotor publico. desta' co- 80 sobre os casos:do conselho municipai- e do/triplicou. Era o valor da visita dada "generosa- tões de' pequena 'monta e perfeita inútiH'dade. A

J'l1arca o sr. dr. HeI�rique R�chaf(;l, filho do sr. E;sta�o d,o Rio, assiPl, ...camo -sobre' a desobec1:- n�e!!te» que � pha;lllaceuti,co. c?nluiaclo .com o Ife· prova de _qn:�, ahi assevel'amos, l1'08 fornece o la •

.coronel G1:lstav:Q 'Richard, ex·governador 00 enda do poder, executivo ao «habeas corpus» .plCO da «benementa!1 polyclllllca, cohrava á ma menta,vel eS,tado de ,'abandono em ;ql)e a,ctua:l�n�Estado., c-oncedido l'e10 Supl'em<> Tribunal Federal. Ga- cara! ,-' te de a,éha a Fonte sobr!) o rio Itaj�lba.,
rant�, porem, que o sr. Ruy Barbosa agita.rá' a Ahi fica o aviso que 'Se p6c1e r�su�ir no ,00' SohlI.ados Q;!l ,c'ab�B da ponte peLos chuvas

Cotista ao TiÍ'a'baUw, -de <Curiwlta-nos,que o m� questaol lia. tr�bulla do Senado', secundàc!o 1,9; ea.. nreoido 3,dagio popnlar�({O que é bar[\to sae de fevereiro, fi6pll.; a> coberta rrem apoio, a, b�lan-
;recheai-1Ier.més virá .neste anúo a ,�. Franciáco., 'mara,pelo '1irs . .'Barbósa Lima e lrineu Machado. caro. li

'

.: çar sobre us esteios dO' cenh·o. Antes tivesse ca-

.afim de assis�Íf á inr&ug�r:a!rã-(i) d",";fortaleza' que
f' "

- ,

'

:o.., 1!-ià(\ de ;todo', pois cvita I'ia -a desgraças que lllli
.,<l>l1i se está:iconstrnind,o. '

" --' "
, " Qnemis cómpl'ar cob,er-t01'e8 beHis-Binros e' sltpel'io- têlU flUcéedido aos viujantes incaútolil qÍ1e se a-

Despae,hos telegraph, icos, da Parah ','ba no- ...
'

1 t''.'
, J i'�s jJt;)· P:'cços Vei'd-adc'iramcnte bamat08 f Ide, á CASA loutam ii. passaI-a. Por nJot1t�o, ficou comI) e a·

-, Gcjam. -gravés desordens occorl"idas allI. O dr.
RfiJIS, e 'virei8 o enorme 801·tüne-nto,:Qlu csta casCJ mente ao ãbdono, pois, nem ao menos, o ffe):e(�,e

. Dornin.-go ,passado, fatleoeu ne ar.r.ªy,.al fron- Santa" Cruz, á frente de tim bando, travou re- -

é.

dad
-

d Ma R' 'está ve'lldendo COIF< ,20 % de l'eduo9ão, 80bre 08 Pi,'C- segurança para o trausitil (�,e' viaélantes a p,4€lro a CI e a exma. sra: " na �Iser nbido c{)i1,f1icte com outro grupo, sendo dispa- 11 IIGaya, esposa dQ SF. Antorno Gaya,.'<} qt1€.'m I raoo,s nu,m.e.rosos' tiros. Mor.reram uni sar�én- 908 marcado8. ';.,- quanto mais aos que, aR�am o cáva o. "a pouco,
-

d fi uma senhora ia sendo arrastada pela cOl'rtm�,eza..apres�mamos as eiICpressoes e nosso sentl ,0 tO,_de pQhCla e Úln fazendE!iro, ficançlo fendas,
HOSPEDES VIAJANTES do rio, na occasião em que prQçurava pass�l o' 4)ei,lar. outrlli pessQas. �

,

a váó. Assim, out'r,O!l I1N3stres' tê� aconteéiqo.O bandO' saqueou a villa Alagoa Monteiro, De' passag�m para o Rie, á bordo do .pa.: Esperam.os que a mu,nicipaliE1:ldeào Paráty,iPera-llte -O ,J"ll,izo �i�sta �omal!ca oe sr.' Milit-ão 'prendendo o prefeito, promQtor � juiz da lo� .qüete Anna, esteve entre nós, tendo-nos dis- tome [iS providencias ,qIlC'O ca!l'O(lst.á a,re�l1,_m!lr,José iBa.ptista prd'poz acçã:o, ,de' demarcação de calidade e r.asgàndo a correspond�nCia na ageI1- tinguido cqm atten60sa visita, 'o .
nossO' ill.us- afim de que o tràlJsito' da estra('a da Barra, V�lhaum te'rreflo que pçssu.e no �o.g.ar Morrete;!;;, ,deste tia do eorreió. O dto Santà Cruz,pedü\ munis- tre f:onterraneo dr. José .Boiteux', ,venha a se restabelecer, o mais ,urílve po('!siveLUluniCitlio. " . ,

' . tih, sob "pena de mandar fuzilar o juiz.
_. �Para FloriaÍ1opolis segtii'u, ante-hoptern, .- _

�', ",', '< 'l. "

-:
,- no ,Max, o sr. coronel Eugenio_ Mü'ller, 'digno Pa,?'a cu,ral' 8.êzões, molestiás e febres 'êle1e•es.:Com ,:a gentil sennorita J\lvina ';Maia \Con,-" Gomo' si !tão' bastassein ainda {IS impostos qui) vice-governador do Estado. '

." .,.. '1
'" G N á

,

�E·.sta· nesta' cl'dade o sr. A. Moel'lmann, 80- .u8a'I-AGUA Dl,llNA. OU'l"a cel·ta·e radica",tractou ,casamentá I) ,sr. mano:el ,aya " -ettq,' o p(')vç j: paga, o gove.rno ,feàeral pretende ain- ,

praticante da Mesa' de Rendas Estad-oal 'd'es·1 ôa patrioticamente creár 'U>m, Uóvo tributo: o im'· cio dá acreditada Hrma comínercial d�10ria7 P'reço 4$OOO.� l e-nfle-se ?�à pTta�lIInaqia, C�l1�
ta' :cidad�., ,

"

.

,';posto ,sobre '� renda.
•__�

-

nopolis, MoeUmann & Filhos. ' Coutinho,
.. '

No theatro 'GIlam1\j), ernpreza cínematogra
pbica Ideal devia ter dado hontern uma fnncção.

Sexta-feira passada, chegou aqui.de �regr�s-I ,'�A s'êrviço da cas� �osa, Neves .& G. per
so da visita pastâral ao interior domunicipío, corre' actualmente 'esta' zona o- -sr. AIl(t0Ei0 Ta,
o eXIDQ,. sr. d. Jo�o Becker, digno' bispo dio .. vares .d:Amaral. . ",

"

,

cesano. S. exa. fez um iour
' -âe force visítan- -.

- VISI�o�l-n(')� o sr. dr. Ericó Ennes., Torres,
'- , ..

d P] B" V integro JUIZ da, comarca de Tijucas,de nao so (JS diabrictos e �nIa', alfa �- '-De Camboriü, esteve entre nós o sr. Hei-
lha e Ma.ssarandnba, sorno tam_bem 0:de Lu�z tor 'vV. dos Santos, activo encarregado da Es
Alv'Ils, onde se -demorou dous dias. Qumta-fel- tação -Telegraphica do visinho municipio.
ra visitou a capella de Escalvados. Hontem -Para o norte do Estado, seguiu, 'em com
seguiu s: exa. para o BI ilhante, .devendo che-, panhia de sua exma. senhora e gentil cunha
garehoje á villavde 'Brusque, permanecendo da d, Leonor, Reis, ó sr. Carlos de' S�u::a,r�
allí até fins' do mez, para assistir a tradicio- presenta�te da casa J. Reynaldo Coutinho &,
nal festa de N. S. de Azambuja, no dia 26 C., dpo RI%,PI'

'

'+ A'd t -'- ara o. au o, seguiu no paquete nna oo corren e.
sr. Genesio de Mello, filho do sr. Manoel Cor-
reia de Mello.

_

-Esteve aqui-o sr. Max J. Schumann, com:
missario de terras deste districto.

- Do Rio Grande regressou o sr. José Viei- _

•

ra da' Silva, inspector do Telegrapho.

Que?'cis t�T �égu1'ança da ea;_cwtçr,. ma;"'ipu
(ação elos ?'81nedios, confia'1I,ça nos fneclici!'?1wntos?

,

JJfandai a-v'tar 1!OSSaS receitas' na Pharmacia
B�asil. 'de Heftor, Pereira LÚJerato. .'

>

p'elo Esta(lo

L
.;

, '"
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, , NOVIDADE8-Domin�o; 21 de Maio de 19lt. 3,
�.

P'elo' _ 'E.,/vt'e' 'r',1' or'�.I·C�I'dilahd:.es."·ddeeSsCaen,�dAO'nátO'nt,el.orr,ad'Se voltando .para .a to fizera� euriosaa experíenclas e colheram que variam, e' a ultima palavra 'da elegancia
A

automovel.'
'

todos os' elementos de certeza.
.

I;
é em renda grossa O'U em «filets ,

.

.

PALACIO DE GELO QueremO'-rrO's referir ao cão- Dom" dé prO'- 'TTatemO's agora do calçado.
t. ,

.

Estados Unidos -

'

<

I
A d ld d d I '- priedade de uma guarda-caça dos .domíníos 'Para a rua trihmpba a botína -polaína, cu-

. '.. :' .. . , ensi a, e e ,ge O' nas regroes polares e
reaes allenrãea de Teerbult, O' sr. Ebers, que

li
jo canó de feltro O'U de panno 'elaro desce,- 'O deputado Mar�,ls prO'n�nc�o.u �m dlfl.c�urSOj. mesmo em latitudes m.'enos rigorosas é .tão .

d;�aca.ndO' O' Ul'O'nf)pO'110 do café, exeL'cld_p pelo Bra-
d ", permítcíu a .uma commíssão e "sabios, com- dos lados, até a sola, deixando, de vernia..

'1 D'
" .... .

a e cad 1 cidadão-paga ao grane a, que O' bISpO' de Watson, tallando, nos nõsta .d.O'. prO'.-l'es,sO'r, Pfnngst, do i,nstitutO' psy- unícàmente O' .bicO' do sap.atv. Para a. nO'i,te.,':1';1. isse O' ar. ",�orrJs,,;,n "_' E : 'z ' .. 'd
.

d ,'"
�'

Brazil um tríbuto tortos '1S' milnhas, 'tomando ca-' seus n8aws c mmc.08, . O' casamento. O' prm- CI.lOlüglCO de. �e�'lll'n, do
.

profesàor CO'ffeter;., us.a-se O' sapatmh.O' de setím, O'U de tecido 81-
fé. O deputado terinÜH)ll "o S�ll�discurso, propon- cipe Gallitz, celebrado n'!. Russia, em 173�,. director dO' jardim zollogico de Hamburg e .milhaute ao vestido, ou também, os sapatos
do uma emenda á lei aduaneira, .afím de fazer <JIZ que 'O'S ruseos construtram, para solénni- outros, estuda]: o phenomeno. '" ,de verniz' com flvella de aço O'U de' «stl'ass».
-cessar 'Q 'actnaã estado de coisas,

'

sar este acontecímento, um palacio em que o
.

A commissão submetteu ,o cão, da raça As' meias devem combinar com 9s sapatos ou

Pal'agnay gelo fez as vezes de pedra. Compunha-se o doe setters a serie de experiencias que de- com O' vestido. ,
•

"

,

'
, ,

;' El Naci<lna;l diz saber que numerosas membros edifício de dois salõ(l.s magnlflcos; e até al- monstrara pronunciar elle de modo muito in - A' noite, 110' theatro, as' lúvas ;'sé usaÍl;l.'\ ,:
influentes do ,partidO' Iiberul vão apresentar a guns "moveis eram de/gelo. Construiram tam- telligivel e com entonação, quasi perfeitamen- muito pouco, A modo agora e bem mais dfs,-\lt�:!" '

'candidatura, do dr. CeliliO'�Bae,z, actual ministro bem caahêes de geio, 'CDm O'S quaes se déram te humana um certo numero de .palavras al- pendíosa, consiste em "se cobrirem os d!ldO'S'd�ij�
"

das relações exteriores, á presidencia «!_a Repu-, tiros, Iemães.como por exemplo: hunger (fO'me) kuchet: anneis; entretanto;"ainda se usanre 'são entã:e", .;.:
\blica,.em substituição 110 ceronel AlbinO' Jar.aj -,&ALLI�HA�HGMEM .

(bDIDS), Noth (neces,sidadê'J< já '� nein (sim e de.pelle de SuMe, muit() cO'mpridas; vãO' �!&,,,�'o,;,;,""t1esidente p:ro�iHóriO'. .

.

'

U d I d'
' ..

",,' -M
'

,I 1 (,t '11,1
"

'd- d
- �

'" m campo11ez _e 11 lanas oueteceu aO', u, nãO'/' r'Ut!e I' ranq\lI
.

0I' e .o seu prO'pl'lQ nO'me. ·a manga e presas coiD 'CO'1' oes e perO'las b�l' '�IJlg1atel:::Fa (
seu de HistO'ria;-' Natural 'uma' g.a},�inba que I PrO'nuncia taes palavras e:;;pontaneamente com serpentes elasticas de O'm'o. .,-1' "". ('.lf

.• O Fil1{!.ncier attri'bue 'a tendencia de 'baixa dos C0nservava em alcO'ol e qn!:J tinba a bara de O'U prdvocaílO', pür perguntas 'O'U O'li-trO's meios.. , ·Para sair�-se pela manhã' usam·se as luvas' ,�':
titülos bmzileirO's á ifripressãç desfavO'rp.vel cau- gente. O directO'r, do Illuseu quiz ver o..estra- ASlloim, eUe pronunciou em presença da cO'm- de penica 'cinzenta O'U kaki. Para'de tarde,

,',"

iiada' naS rO'das. financeirO's a prO'posita dO' plano nhO' pbenO'menQ e quando ih'O' apresentaram: missãD a pala:v.l'a r'uhe (tr,anquillo), O'u'VindO' "em SuMe, em tO'dos 0'8 tv:gJil c�arO's. "A lhvã
-de va16risa?0 da bO'�racha. 'O .mesmo �O'rnalla- verificC!u qRe á gallinha nãO' O'fferecia outra cães .da visiuha�ça latirem, NO" seu, relatOl'iQ_ l;Ii.'anca úsa-se muito poucO';1nCllta 'qne Ó governo federaI não 'd·isponha_ de

.particularidade senãe a de haver.segregadooQ te- � commissão insisti.u, no ponto que ·as pala-
,:;.

1neio8 com qu.e possa impedir que os ;mstados � __

1[lre.ijudiq:uem 11 er:edito 1'laci?naL eido cO'rneo comO' as. gaJl.inha nO'rmaeS fa'llàn- vras pronunciadas pelO' cão nãO' SaD grunidgs,
'

__
. -

'Mia dO',}ha,. pO'rém, bico '!) unhas. A ,fâlta de bi- nem UiVDS, nem la,tidos" mas sO'ns perfeita-, " .... '. Felizes '

C6 lhe dav-a, com erreitO'" um aspecto extranbO' mente artipuladós.
tnaugUl'O'tH!e a EXPQsição de Turim: 'Os rei>! lIlllS naturalménte -não tin,ha feiçõ�s lIumana,s. PIADAS.'

da Italia' com.pareceram ao a,cto; tendO' sidO' 1'e" H-a queQl sl1l!]J(')llha que os Museus g..e HistO'
-coLidos pebs principes, dip1cmatas e altas aut@- ria Nat'lI'al sãO' museus .de, pbenD.ITleUO'S e, pi!r;Lidades. No salão da� festas 'l'eaH>!bu-se a gran-

, ,/ d' isi?O', succede constantemente recebtrem O'ffer-
<le cerimonia da inauguraçã,e, Ila q,uaL 'lscursa-

rom' os seua.clÇll'es .PraIa,.,Villa e ·Ro!i'si ,e os syn- tas de cav-aTlos de ,oitO' çascos, porcO's de DitO'

.{Iicos de R@ulae de Turim. 'O movimentotla dda- patas é frangos ;de seis.· Ol�tras :veZeS são óf

de é erior:ne, 'seudo extràordinarig,o numero:de fertas de 'objectos petrificadO's, cnjO's possui-
<estrang�iros alili presentes. dores �rêm (}u.e valer.] tbesoÍrós e cnjo vaior

,Portugal Jie!tl não passa. de dO'is francO'�.

Fugio de AveirO' para a Hespanha o conde CAHIU DO CÉO
,<lê Ág�eda. Foram appr-ehendidos em'� '�ua reai-

E,lU 'Ilibehão BO'nitO', deú-se ba dias, um
<lencia diversos d;o,cnmen'tos :comprO'mettedoFes,
pelos quae's ,se, prO':v.a que 'o mesma es,t�va 0(:)08- facto, realmente curioso" relatado por uma fo'

/ pit:anda con.tra a ftf'publi'ca. ;
Foram presos u:m lha. É' ,a CagD q.ue um . «carácará», tendO'

'irmão do conde, ,,'sr. Antomo �ello, a pad.re' preso uma ca-sca,iel, alO'u.-se CQiu éUa pelO's
>cosme·e O'utros individuos.

.

(',' ':;:-. ates, atraressall{lO' !li ci�ade. Em certO' pouto,
- As eleições estãQ IOarcada� para @ dia '28, O' r�pti 1 desprende-se das garras'. do. gaviãD

de maio. A primeira 1'enuião da.coustituinte de- e v.em 'cahir Justamente deútrO' do cestO' dI-<
.ye M!r em fins d�·lun�? �m Bra,*a reillliO',se

_

o·
um quitaudeirO' que, pelas \ruas da cidade,

cabidO',. 'afim de ser ch�cu,tl<).a a le1, de separaçao andava tranquiUO' 'e 'descuidadO' a a.pregoaroa EreJa do _Estado, '�ffitma-se que' O' mesmo -

..
"

• ,

z:esO'lveu intt:ira O'oodiencia ao poutlfi-ee e illtra� a sua mer,cadona.
.

_,

�igencia á Ltei.
' O pobre hQmem atarantadO' cO'm -e �pré-

seut.e» que lhe cahia d'O' céo, deitO'u 'a' correr,
abandO'nan'do ? b�biO' e resp�ctiva quitanQa, IA cascavel fO'I, afin.al, mO'rta por um transe
unte mais animesO' e o' factO' não teve Dnt'r:Ís

1-conseq�leEcias" além dá' curiO'sidade que des
pertou e dvs commellta.!'ÍOS mais O'U menos

joeQsos de que iO'i objectO'. �

CASO ,êURIOSO
James Crarkera levado· um dia

.

trÍ'Qunal_ fie TO'tt�nham }!lO'r delictO'
guez na 'Viai publica.

,

Deante dO' juiz declarou elle.�
,

�«FO'i militO' de prepDsito my16rd; CO'lk'

d�mne-.me ,á pena maxima, mM livre-me das
garras dã minha mulher.! Sou ca,sa:dO' na trin
ta anuO's a es:tlJ, parte, a hlinha vida tO'rnou,
se um suppliciO' atl'0Z CDm tal cO'mpanheira».

, CO'mmO'vido, .o juiz éO'ndemnO'u-O' a um

maZ'I'
de prisãO'.

'

'.
,

'

_... Mas' O' sinaalar, deflgl'llçado 'exclamO'u:
'

Nos recentes ..exllillies a que se sulnuetteram �

:Os aspirantes .da EscJ)1a Na,va.l ,de Buenos Aires, -<,-«E" poucO', senhor juiz.; tenho direitO" a

sut;cçdeu que tt;es quartas partes delles fO'ram maí�. §_qJlP!i�O'-lhe myZ-o;·d., appli'q�le ..Il1e a pena
-

attingidoir- por fonniidavl}'l 'bomba. maXllUa. 86 SO'U' felt?: longe de n.:ml;,'t .tmlh.:cr. '

éo:no O' protestO' não é, coisa exclus,iva nO's- 'CO'nceda,me algum temp'O::.de ventum.})
sa, O'S' re.provad.<ls buctlai"renses, em um movi. Sinto militei; �mas nãO' pO'sso fazer mais'
menta de sa1idanedade collectiv.a, reuniram,se., nada ·em seu favO'rJ disse . .o magistradO' como'
.dlsc"iitiram ·e <resO''l:vemm en",iár,um vigoroso prO'- ·pungindo."

"

testo contra Ili. decisãO' ,qtlll os fazia marCai' pas-
sO' todO' um ann,O'. ,�T-ESTAMENTO qRIGINAL

): Ó qué, porém, a imprensa de BuenO's Aires Falleceu em Miskolez, Hungria" .o sr,. AkO'll-
te,nde � que o m�nistra 'da .M!ri,nha nã" deov:e .siO'us Bizony irmãO' dO' dep'utúdO' EuaêniO',{1ár,' pf\)V1Il1el'ltO' a uma appellaçaQ que nada malil., ' .

" _,
�

'significa do que a ruanife6taçã�{.d-e estudantes B�zony, d�l,Xan�G em seu testamentO' a sO'mma

pouco app1icades.' ,<l� 500 mIl cO'�oas (cerca de 312 contO's) pa
,

'Morl'Qcos .. ra a manuitençaO' de 12 v!;llhü5 cavaIlO's, que
.

Notf!,s elegantes
,', o' «JO'llrnal�. de. Paris, pulili1la' 'um telegram...

trabalharam, na sua prO'priedade agricola.
A

.

veS�<I'-FO'i esoolhida, para execu,tora dessa (tiS.' 'mO'da liãD se reduz somen,te aos L

ma, de seu cO'rrespandente especial tie um -comhate
h'< .< b'trávado entre os revoltO'sos e a rnehalla da capi- ,pO'siçãD' testamentaria a S0p..iedade ,PrO'tectO'ra dO's, aos mantos, aos c ap"O's, e« roupa. ran·'

tão Brémand, após a $ua partid-ad\! Suke-eI-Ar- �dos Auimaes, d!l Budapesth. ca. Que qtlantidad<3 enDrme de lind'as cO'isas

�a .....S(!gundO' a des�rjpçãO' (1:0 .:_mesmo ca�esp.o�- Em caso de marte de alguns dO's seus .-;a- e�la aiud� exige. da§! nO'ssas elegant�s! ,!"a,ra M' d d bt·
.

:de.nte, a 1llekalla ft:ll atacad.a,.....pela c<j.vallal'la 1U1- v,allü8 a protectO'ra pensiollará Qutros 'animaes CItar· a,p�nas uma deIlas, qu� neste:. mO'n,lelJtO' O 0-' e o. er que, arvores
n'l1g:J;, por guatl'o lados aO' ,mesmO'-tempo. lendo já velhO's e que esnejàm ainda em ser-\>içO"· está mUltO' na moda, falareI da d,lverSIdade

Ih d
A

f t,esta -conseguido Jltti�_gir O' ceJ.·.t.rO' da 1i.tekaLla
e_," .os herdei'ros d� sr. 'Bizouy. prute8tar�.m de formas dos s.nccos de mãO'. Actualmen�e pó- V8' tiaS em

'.

rue o.

'estabelecer,'
a cou:fnsao e,ntre ,as suas fO'rç.asl' 'que t 1 d

'.

"'. 'La. ',.
de-se dizer que SilO gbll' des'

.

Os cO'rdões que D;oso:"a-8e 'e/�' ag'l'a �{,n'o: porçã,o de cal �e,\b' 1 ,,'. et
.'

-, " 11'·, .cO'n:ra O' ega O' e qUlzeram l.azer mn RCCO!' o' _:>
"

"0"""
. em <epI,essa, r ,Ii)maram poslçao e repe ,uawl , t .t ' ',t, 'd 1, os suspeBdem sao bem. longos e-Q8 elelnentos anp.lúme-sc com.um pin'cel'unln,canwda clees.e li,>os.assaltall.-teL cO'm,aplO'ec_Ola,. mas es,n, �ecusO'u, eca-

,

". r "'b,;.Q',c,,,,;-., .. ; ,� ,

,

raudO' ,que cumpnra O' testamentO' absóluta-j d.e qüv s<Lo,L"..c"uG" "aO' tambcm mll tO's va- quiclo por ,tod.C! a ·an.ion; .dentrQ ern pouco ?nO'}'-

,

'

BALSAMIN.A,�Xa.?,ol'e Pe'itorl.il Bctl8ami- mente,:--
. ,jl:tadUoll"t d fi"' I

." .' "'/'IJ'rãajorl08 os in8ectos que _f?b80rvict-m pa�·te da

_

'

. _.' '.,,' A questão está- n{)s, tribunaes bungaros, "

,sa-se ,mUi O' e_ cO'�rO' eXlve, cUJa._nua�" s,eiva, a ca8cçi, velha, càhil'á e" fo?'m(l'I'-se-d 011.-
<Co. �f-edicam�nto Novo, cura Tos8e, B? onchJte e

mas está ,erificadO', pO'r atj;estadós medicO's, ça � parecIda, C�lt1, a .de pel�e ?,e �4éde, �m- tl'a 1WVCl. Oom 'este' 8ystema as an'?us. velhei8

<con8tipação,�Pl'eço 2$000. Vende-8e na ",Pkar- 'lu�- O' frnadO', quandO' :fez a seu'\, testamento, tas v;e.zes, eO'mblD�da cO'm a cor. do vest.Ido, t'ec.obl·am 'grande V'ig01: e chegam a parece?' no-.'
.' '. '.' I estava 'em plenD gO'zo, d:e sua!!', faculdades .ou eom-

..
a das meIas, -cO'mtantO' que, .o C011JUU: va8.

��acl,a, C�uz CO'utmhO'.
mentaes.

'

,

. to da tl.'1Hette �eja hu.i'Illouiow. Fazem-se mui- �"
( ,

," "

OC��
,

-
' tüs Rfl,t;COS:; de velllldo pretO'; os mais nO'vO's, pó- Bt'.'.'). -'

, .

- CAES QUE FALArrf rem,-tem a forma dum grande envelO'ppe qua:
,

,e li,me superIpr
'E'c�"ho's ." '.- Á'Allemanha possue !tc,tl!lalmenie cães O'u.dradO', feehacl..ó pOl' ilrn41ótiío,:·. '." Vina.g?'e e liJité, dois. l'it1'08 de caela �lm'.. ,

", "... J
.,

�

p}(:llO' mel'lOs,tl.D;l cão que se exprime e111 lín-' vêm-se bastante' euí seda antiga, ,tO'doij, Sepa?·e�8e;.i) ',cqa111w 'di) leite e jimtem-8e·lhe ci!!-
, / ,_, .: ;

.

. .! gna vernacula; yer,dad'e seja qüe essa ling.lla I bürdàdO's de estreitos
.. galõ<:ls ,dO'ura_d:üs. E' uni, ·co ''clMa8 :diJ· OVOS';" bdte-se 'a" 'llíiiit�t'ra e- arldiéfo-

<UM CASAMENT,O EM .BA,LAO"DIR1GI� j é a allemã, ,Nií? é qHe pãO' hajam ann lll�ciadO' Ü�hO" enGanta,dpr. e m�lÍtO' fa,cH 4e s� fmíer. nj}-5ePie �..'q�Ml1:tia;Ú:lê, qe cal ,viva r.,e.c��a�:!�VE� ,. _, ;.
.

.. ,.. " ", _ ',' �,por vezes em CIrcos e, café��couceI'tO's ammaesTEstica-se bem O' teCIdO' sobr!! um, papelao fie" pa-r.'it fO'J"/'(l.al' o CM'pO" do ·bef:ume que 're�.t8t;.ra
TJ�l tele,g,r,àru.ma _de .S�p., Ap:tiÓniO',,::. llB;{, E�" I,S�b�O'S que falam. �as a pant�mill1a tell) CO'�- f xiy�l e as' cO'st�ras se e�colldem �l�?ai;x:a él()s (� agua e ,a logo..

taq.9 de Te:x;as" armunCla ter�se realIsad.o P9t. 'SlStldo eiD ,t?!UC mmtas vezes, engen1lOsO' e galoes. Os cordoes que .segnru.rn es�e� 'saccos,
�a f'6rma ptttO're'sca 0', casamentO' ' de, «inisa»" que comp,ensa' ,pelo bem cO'mbinadO' do-. eure- tem .o comprimento dúm llletrO' e ,'p:!.eiO' e a, T

"

tSheIton com:UIll' il,ldividuO' cd� '119m,., StoWê: i dO' O' lO'gro' que apanhã.os espectajO'res attra- I côr é comj:lio.ada ('O'IU' O',s sa9cos, c1l.àtos, tpr- .' ,.

, ape es
,

, ,'O: c,a�a,men�O': te:ve IO'gar "a b",rdO' d:l.um ba·'lhidos. pelo, lJ�clamO'.; mas n�O' �e trata -agDra I cidos O'q simplesmente .traúçad,r8 �m fO'rma de
,.

Um "'fpouc? de ammonictco elís�olv'Ído em a�lIa
Ião .dmglveI, á altura de 800 mct.rO's.

jdeSSaiS'
cava�oe8 de pantO'nllmell'O'S; .SOQ a.fé, trança. QUantDs ..!tO's sa,ccO's,da nO'Iti:l, fazelll-se jna pura; e'!s urna excellente m'lstm'apara hm-

.

O' revd.' AtI.lamS-ligou>" OIS dois nubentés de seus pergaminhO's" i'.ab.ios respeitaveis affir-, fO'rinandD/,pe·qu.eninas l)OS:}S de, fitas amarlJO'ta- par os,tape,te8 e,'l'c8atuir-lhes' aprimitiva côr�
n:�quellas extraO'r�.i�arias oÍl��tlmstan�ias, de- mam q!le é uma. v�rda�e ,a a:ticulaçãO' d,e das'. " '. I Usa'8e e,if_t·ega'I.ldo lçvc:nente o � ta!ete com

pOIS, .do·que .os' 1l0lV.os.... .fizeJ;:aIll -qm :\<�,oO' "de 35 SDns ,cO'mprp,hemuveIs por um cao e ,a �'espel- ,Ao ladO' dos .saccO'e, vem as «écharpes�>, uma esco'va embeb,lda /f.'ltqu�lla solu.çao,

. Allemanh'a

perante-o
de embria-

.-

Durante O' annO' de 1910, foi O' 'seguinte o moo,

vhnento. comme;cial da Àllemanha em, relaçãO' a
<Ii v�rsas paiv.es da America do Sul.

, Importação <lo Brasil 279:0()O,OOO de marcos,
lla"rênàO' uin augmento de 44,OO(i).00.0..c-entra 1909;

• .(i3"IArgeiítiú'a 357.000,000 de llla�O's, havendO
'lmia diminuição de 80.000.000 contra 1909; do
Chile 155.000,000, havendo um aRgruento de,.. ,

lt.OOO.tJOO. , _,
.,

,

Expgrtação para O' Brasil 122.{JOO.OOO;haven
do.um ailgmento de 30;000.(,)00; 'para a Argen-
tina 24();000.:000, havendo um augmento de .

:5'5,000.000;' para a Chi.ll'l 65.000.. 000, .hav<endo ]UU

àugmentO' de !11.0!1l0,OO@. '

. ExportaçãO' pam o Brasil 1'22.000.000 haven·
do um augll'lento de 30,OO(),:OOO; para a Argen
tina. 240.000.000, havendo um augmentO' de, ...
55.000.00(); llara O' Chile 65,ÜQO.OO,O';L>;ilavendO' Ula
:augmentO' <le-7;eó�.000, ',' ,'0- -

.

.Argentina -

"',

,

'-Eu nã,!) cO'!JtraliO' nunca um desejO' de
lliinba mulher !

-Sim '/! ...
�E' verdade:'-Deixo a desejar.
E' Rill'a coisa que nãO' me ,custa nada:

AQuellcs unC'Dodem eJofmir tranuuillamcnte
SBm 'OS Jormentos da tOSSB
/, ;

.
Sei, por expt,riencia, quantO' atÇJrmentadu pas

SOl onze me.zes por atrai, doença dos plllrui1es que
tod'os em vão dissinrul'avao,l, para que 'll�O . lllC

dei'se eonta da p.htisiclI que minava minha� exis
tenc!lI. CallfiadO' nos medicas. DOS clirandoiras e em

todos 1)0'r.9, l'emeilio�, aunúii"élarlos,era-me impossi
vI'lI encontrar ,a \.fdd, ao eontfaria, pel'diá ° ani
mo ,.dia a Ma e via terminar tudó para mim·, qnáll
da apparecen a noticia do Remedio 'VitgotarianO'
do E>;l'. Orbman. �ltda poderei ,mzer da alegr;a qce'
se íiPoder-ou de mellS fJ;;.es e 'irmãa, náa<ioi só�n1e
lbora, .foi logo tão ·prO'mpta a mudança que tód!)s
'nota�am. ,pois' cameéei a ,dormir as .Il'outes inteiras,
tive <muita .fO'me;"e a febre 'que me queima.va e as,
'suores e, a ·tosse·, tudo �oi cedenôo com (:) Relfl.9'.
dib Vegetarianlil' do ,Dr; OrhmaIi""que cO'mpletO'u
mmJ;:ta cura até então reputada impO'ssivel. Gozo
já hlt oito' mezes a ,Seliêidade da vida. Não sintO'
absolut'amonte, mais "nada, a não ,ser O' gí'anile
àesejo ,de fazer que todas canheçam esta s�Jv�:çàO
dos moitos.::, O' Remedio do Dr. Ol'hman e ainda
assim não pagarei a grande e extl'aClrdiuaria di-
vida de minha existeucia. .

/
.

Lisbôa, 16 de Fever!lira de 19060,
:i'rfiguel Allcl}'é de Carvalbo, pO'r seu 'filho Dario

André de CarVt,ll/fQ. _

(Firmá reconhecida pelo tabellião José Moreira
do S. Gnimaraes.)

,

-CO'niO'! O senho); recusa me aSila 'fi1l1a,
depO'is' de llle haver dadO' a sua palavra ...

·

-'PenHio, meu, carO'. Dei ao senhor ,a mi;
nha palavra, ,é 'Verdade. �gO'ra dO'u mi�ha ,fi-lha a ontro. '

/

NãO' se ha de dar tudo á: ,um só.

�lVIanO'el, a fiRa.! iStD é intO'leravel 1. .. Ha
dO'is dedO's de pOl>iJ'â' uéstas cadeiras. ..,

�]'Hio admira, patrãO': :Niriguem ainda se

sentO'u nellas.-

Reputa-o' como ex..
.

ceHente remedio!

'Sôres e abelhas ,-

'" '

Gervasio Alves Pereira, doutor em medicina
pela facllldade do Rid, de Janeiro, cav,a·

lheiro dlà. i\nrerial ordem da Rosá, etc. ,

•
Attesta QllO tenhõ ompregado"'cantl'a a os,

crophllla a ElixÍI' de 'N,ogueira, Salsa, Caró'ba
e Guayaco, preparado pelo pharmaüauti;o JOãO
da Silva, Silveira, c!)m bom l'osu'ltado e pI'r
isso '() repnt'Ü um exceIlénte remeflio para com

bater as' molestias de fundo ei!çrophulosa. o- '

referida é verdade, e por me ser pedido passa
o picsente õob a 'fé de meu gráu.

Pelotas, 29 dr: Abr,jJ .de ,1['8\'),
''Dr. GIW7JUSW Alves' Pereira.

,'Está recanhecida, 11.;1 fónlla dt, lei, pelp
tabelião Luiz Felippt de Almeida.

Vende-Se na3 boas ,p'har,1ll:�cias
,e dr0garh:f! de..8t::. eid.ad.e, e

flas de Fl.orianopoJis e

",' 'Hio de Janeif'Q. '

'Casa Màtriz·ppl-otas-Rio Granf!'3 (lo
,'Sul�Caixa 'Postfl,l 66-Deposito

. Geral ,e C�ixa- fi:iJi.al. :Rua
"Consélhelro San.Ív't f4

e 16�C. Postal148
RIO DEJANEI'RO,

'(�. 76) '�
"

Vl7lide 8e em toda8 as pharmac'ias
d'esta Oidade.

-VID R O 9,$800�

e d?'ogarias

J\ge:Jtes geraes e ullicos introductQl'E>s:
SlL V.A (}(j}'[ES &; qOMP.,

RUA $,-PE1DRO, 24-.lfIO DE JANEIRO

--�----��----�-----

Cousas uteis
JfI. Butti Reepe1� asscgurou q�te as ti:b.elhus

são attn.hidàs peZa c"Ô?' (la8 Jlô'res. Um apicnl
to'/' f1'ancez con8tatou depois' q'l!-e

.

(t8 abelhas

po!iwrmn sob?'e Ct8 d-ivel'sas jlôl'es, do' b?'anco
ao ve.1;ineUw; pobre o cravo da Inii(la, que va

"ia dJ. ctmarello' cla?'o ao �'errirelko escU'/'Oj 80-

b're a8 can;Ut8 (1) iodas a8' cÓl'esj sobre as da-,
hlicts que vão &0 bmnco ao 'vc?Omelho esc.u,ro.

"tParet; a8 dahUa§; e.nt?'eta,nto, (l.S "'Ubelha8 'hesi- '

tam ás vezes í indo clCt8 vaTieclct(les. inais ,8illi
pl'l3s ás 1lW'is dobTada8, corno a duMia cactus.
Ob8érvou tmnbem. q!te al.y1.lJIna.8 abelhas sah'iàm
ele flóre8 a.mm'ell(ts lo! se diriy'iri'm pam outj'às
da mesma có,' -mas de'Olttra especié, onde não

;toeavam; 'l'oavam, pari exemplo da dà�.zia ama,·

relln .para O gira'8al e m:ulavam de direcção
quelhd!) chegou.

Modas

\
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NOVI-DADES-:-Domingo. 21 éÍe Maió de, 1911.4

A, N ,N UNe ro s
.,,�." -

para S;. Francisco,
guá e Rio_

"
Vomites depois de 'c'om'er-lprocu:.ar na niesm� ciclade,puj;t� que, tràbalhasáe
'v" �.' icom.Jealdade, sendo -este o -sc. José Carvalho

Dtlataeão d,o Estomago que é agora-e n'osso unico a,ge�te.
'

's' '" Quem, come-da nossa .mantelga, sabe o que
""r-

Declaro 'que, ('0:;; uso das Pílulas .Antidys., come, porque é fabrica(l,a; em um' só logar, teu

pepticas do Dr. Heinselniann, me 'curol, em 9 do ossocios que trazer () leite 'até ahi para ser

dias, de grave enferruidade d. Estomago, da qual trabalhado por uma s6 pessôa afim de que a
..,_

;p,adecia ,ha mui,to tempo, tendo sempre o estcma, manteiga fique li v re de qualquer imIlureza; p<Jr
,go dilatado e votuitos -depois de cada comida; que, antes de conieçarmos a prodnsir manteiga,
não encontrava 'nled,i.camomo ,para minha doença, experirnentamea todos os meios, pata dar ao com

(,ende feito uso do quasí todos oi! 'medicamentos mercio um producto perfeito e limpo, Isto, PQ
que se annuneiam nos iornaes. rém, não. seria possivel, si a manteiga não fos-

.Oompletarnente bom e com excellente saude, se fabr ica.da em um só lugar 'e por urna s6 pee
ventre fazer publico meu agradecimento ás Pilu- :!?ôa, Assim, podemos garantir a pureza da nossa

làs Antiâyspepticas ' do, Dr. Oscar Heinzelmanu, rnantciga., desde o leite até o processo por que

lJ',roclamando-ils inegualavels para as doenças do a ,tabrica�os, "" .
"

,

iEstqmago. .�

O fabrico da nossa man,telga é pubhco! ro-
Tynente C:A,RLÓS AND.RAJ)�. dendo qualquer entrar em nosso estabelecímen-

,

('Firmá I'ewnh,eé,ida) to e vêr alli o trabalho.
-

T.
" PtiblicelU o sr, Pareceo qne ultimamenté os

-Convem ler: f1_s,pessqa::: que sQffrem seus fregueses queixavam-se da qualidade 'da
..

"

_ �" .
.

• ilt p:r_18a� �e, uentrr nossa, 'manteiga. E porque anteriormente 'acha
:'/;n�lgf8trJeS" p?-lp,�t�ções, dOI:�s np 9oraçaO,I!J�?!eza, �es�

I
vam cUes essa manteiga ã 'melhor pela sua pu

a,mmlJ, _ fCfstlO,. tristeza, (1ore� de, qÇfõeça, nevmlgws, reza, limpeza e sabôrf- q .nosso fabrico .tern si
entcaquecas; coltGas,./;em�r1'bot�es, rlo6nçifs,gmves, do do ,sempre o mesmo, s�hil'ldo "a'aqlli Q producto
-estomaqo, fiqoão, nns, iniestvno«, escrotuias e cores da mesma qualidade. Ultimamente o sr, Paroc
pa�Nd�s; p�ssoa,.s f"ra$_(!s, nerVOBaS, �sem uontade l)r<�' co dava em mostrar" a nossa manteiga em latas
pna, trl'egulartdc:t1e na men�/lruaçao,'com:!mento,flo' abertas. Quem sabe lá si era a mesma ou si
,rl!!S brancas, lastto -e tantos outras molestMs canse- enchia as latas com manteiga de outra qualida
quentes destas, serão- radicalmente, 'curadas" e em def

"

,

pouco tempo, com as Pílnlas .,A.ntidysF�pticas

dOr Portanto. damos ao conhecimento do, publi
IDr. Osca:.; Heinzelmann.. ,

_

,- co' que a nos's� manteiga foi premiada com me-

, -Observacão: �s �erdadelr�s Pllnlaa 'dalha de ouro nas Exposições de 'l',:Iilão de J906
y • KD.tld'J'spel}1:tcas do Dr. e do Riu de Janeiro de 1908. ../

Oscar Heinzelmaun r/I'/! os vidros e1llbrulbados em! '

, ,
' _

1(ot1,ilos Encarnados, sobre os Rotulas e1Í1 que vae im, _Ll�� Alves! 3 de �alO a� 191,�. '

'!Pressa a marca_registrada, '·'Composta de' iFre{Cobrlú' Pela ,Socie'dade ; �

,

�

'Entrel-a�adas,jormalldo o monogramma":"'O. H.-:- ;

'.o Presidente-To'l1.ázelli Cand'ido. �
,

, '

- Toda,s as PUnIas" Anti(!Y8pepttc�� (;l'o Dr.
'

a t r 1 0-'Oscar�IIeiitzelmalin,' que nã'ó, aPl eseiltilrein estes si· li 1gnaes',deVe?ISêr.r:c;���as r;,o;np-(a,lsific.a,�as: <8., de-Atiradores deJtajahy ue' � , � _
,

'

IVendem·se em todas'as pharmacias ,e

drOgariasl D D" Rs erado d'O sul no 'diaJ�2, �egue para',

VIDRO 3!11!OO"0- e orQ_em da irectoriã desta socie-
,

'P
, '

.
"

, "
-: "' .. ' ,�, ,- � dade comido a todos os srs. Socios pa- S, " Franc,lsco, Paranagtíá, ltrrtonina, San� !r. '

. '

I - : 1':t::3ssageflsAgentes Geraes e Unlcos Introduc�ores: ra a s�ss�? extl�aor'dinaria que terá lu- tos. e RiO.
_ '_ "

'»

SILVA ,GOMES & C.. g�r Dommgo .2� �o corr�nte ás ,1 horas,
_ Ida e volta

J ,', I da tarde no Ed].ficH� SOCIal. '('o f d '(" »»

Rua S. Pedro:; 24 Ilio de' Janejro I "Ôrdem do dia:. _

$'
• 111UD8 a i1aguua

, .

Tratar-se sobre a testa anniversario.

M
..'

'1
' Alem das viagens regulares' haverá

'Votação de novos Sociós e disc,uSsM ge-,

,

,a-y'T1"1n' {_ ,sempre commu�n,icaçi'iO !com �s, paquetes

'SECÇÃO LIVHE, ra1.',' '. ,/
'

_

' a·entl'ar ou sahlr deste porto;
________.........__---.o�T,_,. - O 10 Secretario. --:-.faufo: Xleis '

", I, OS AGENTES'

Agradecimentos ------""�, Esperacto' do Rul nó din 22, segu�'á f' Asseburg &-Comp.
Mignel Rodrigues, direetor,prop.riet"ario elo 8. ,O. B�, Itajahyense' ,

, '

,
,'�

.

'Ci,l'CO RO�l'!,gl�8, a�ra:dece �m,seu.nome eno, de" De e.r,11elll do' /si'.'ptesidente 'd'esta /sociC,jad@'Fostado,N'Q,SSaSonhou,rl,'H tl,!b AZ'8"Illb'n�·aseus aUXIlIares. o bom, acul�,�l1Iento que o bnoso l'previno 'aos �r8. assúciadoS', de gU(l no dia .:1 ,do' U U U Uu
,oe fiilalgo, povo de S. lJ'r�n'i''''co prestou r

a esta" corrente pelas 9 horas elo di!!, no lugar do co,S
compa�,hla, durante o tempo em que all� esteve, ,turne, reunir-se-á esta' sociedade em sessf\o do as,
<loncorr_endo �o� espectaclllos e, applaudmdo os_' sernbléa-ger.al Elxtraordlllal'ia, afro ile tl'a�lr nã@_
'trabalhos ex:hlbldos.

, ,. I
�Ó de admissão de SOCiOB conmbuintes, como (3m-!'

Ao sr. t,enente Marmho, de�e!5ado de PohC1a,
I
bem da elimin!l'ção d'aqueHes que se achalilÍ err" _;.

,c�be, n:e ag�adecer- o bom, _ poltClatnent� _e, bem atra30 no .,pllgamento d'í! suas. menc� lilhd�sJ e,
'o�dem mantidos,por' .?cca�lao das funcç.o_es. _ "i juntamente dos que devem a esta sociedade, de IAo povo de S, Fr::ncIsco eternos agradeçl,- capitaes eUI1:lI.escaü_9s e seus juros, ",em 'que pal'a

.
mentos.

',. i isso apresentom motiv011 justitl{':'!dm,.
"

,

� Mtguel Rodrtgue8. ' Isto posto, pe\\o o comparecimellto de todos. i
. Aibda,de :>rd(ll11 no pí'eshlente, faoo �aber que� E t t d·· I f t· '·d 'd l·�· 'l·'�'

, sebasti�o, Braga, , palhaçg, e secretario. dO',' de ora e,m di.ante o.s qlle, t!car.enl,9,1] ii.he. túrãoi ,sua, 'I,�a lClQna ' es IVI a, e �re 19losa rea ;ISar-Se-a,
CIrco Rodnglles, vem, por melO rle!l_ta, mamfes- .seus nomes publicado neste periodico.' �

f d-' 26' d � 'S t ," 'd' A b·tar p,ublicamer;te ás exn,Jas. Famili�'s, .ao Oom-,
"

,

Ita'ab '17 de M "I (I� 10'1' �no .la '
� O COrrenLe mez'l no an uano e zam uJa,

rnerclO, ás sbCledades Li'ga Operana, Club 24 de,' _

'

,

"

' 1 Y , � O ,"

'I
-

" ,'.
-,

,

' '

-

�!.aneiFo, União Familiar 2 'de�r:ulho, e S. R. '

-;;" ,0 Secr.eta-rio.-C1Jristino ,prOXlillO (l, VIlla, de Brusque. c.
'

"

:'

"

'

"

�::o�'a::íio��'!����� �q�eJ:: �li��;���B;J:���:,�" "'#'�'--::-:'A---:;--P- b' l�-'-=----'-...
" A festa 8'ste anno- será bonrada- com·a as,sistencia1l:Je, promovendo grande e..,.selecta concurrenCl3

I'
.,' O li .i.lCO "

8
- ',"-

.

E
'

8 B"' D'-�' ()na nQute deseu benéJ1t,io"
'

" .'...' - '�de ' � Exa, Ii.evma.", o xmo. r., lSpO, locesano_,' •

-._ PeEsoualisa-se seus agradecimentos aos' ,êiE" - ,Estando eu soffrendo, de dores nas; _

'
'

�'
"

,

tinctos c�_vàlheiros srs. Sergio da Fons�ca V{ei: juntáe das pernãs e_dos pes, devidO a� Joao Be@ker. ; ,:

Ta,An�n��roqu�o �Ca��;�ra�m�oR. uma constipa�o que-apanhei ,e �ndol��������������������������������������
poso, Leomdas

Branrlo-'Tertllhan@JosédeFmn-A'_'I'ça, Mario LGpes da Fonseca; José Nunes da SÚ!! ficac10 em �o:;tado ",e_, n30 me podeI' le-

'A I "8 ING I A.
"

veira e Tarquülio tia Ca,.valho Feneira' e á har_ vantár da cama, j1ecorrl a di.versos re - : -. "',' '.' ,,' ,'
..

,

"'
" , ',', ',"

'

I' ,monlosa 'Lauda IlI�l'sical,2 de ,�nlho, que b@ndo- ruédióS:;,e'-t9ment9;ções que me ens�ina,- � '_".olL. .

'.'lamente de 'pre�taram a auxllJal-o,. -: ,

� ram sem tir.ar resultado algum,'. veIido'�
Ao hOspltfl,leuo e cavalhel:esco povo de_ S" .'

,

_ '';' .,.' _ 1
,Frf1:l1C1SCO eonfesso''Os eternamente' agradecido. que fiQava ,entrevado :pedl a'mlD�_a, �ae;

Seba8t'i.ão .Bragá. que fO�Be a_ phaf.macla. ,do sr, :::Helto.r, 1 _.
,-,--..-....,....,..;_;_..,........,...�----_,.........,-. comprar 'algum _rerpedio, e gra.:;as a'

i\.f
",

t·· d S
.

'U' d Deus, foi' em tão t)()1;t"',bora que o dito I'

lVlan elga a oele a, e '�f sr. Heitor mandou me um rerredio e .

A,',gordin",a de Luiz Alves U ,à fomentação que foi, um verdadeii'o fmilagre Em menos de 24 boras, já 'eu,'
'Est� sochidade é'oLi.;igáda' a f��; public'o � andava. '

I,:seguinte:
.

_'
. ',. Faço, esta declaração com o fim de�

Tendo esta sociedade anteriormente por 'seu fa'ZEór- pubÍi�o. q' e na Pharmaci9. B,rasil j
$

úimisenta,nte" em Florianop0lis; o sr, AntoniqJ 'i '

:!'oa�o���� �o���da���e te��� �;��i��al::l'��:: �;��� ��e�uelll se interesse, pela c�ra dos po

').1,'
café,

lidades de ,l'lianteiga sob. a denolJ)inaçãó d"esta " 'Itajahy 12·5 - 911
,g(),JÍedacle, fiçando, a legitim':1 pa'rada em seu ar� "

.maz,em, porl�so foi 'esta sociedade obrigada' a
" YGregori� SilveriQ Ramos

. rLDRIANOPOLIS,.:.. RUA CONSELH!1]IRO MAFRA� 36. CAIXA POS'!'_AL 44.

�lõyd �f�zileifo

As reelamacões por faltas e avariar;
deverão ..áer spresentadse na agencia do
porto de destino da mercadoria, que de
pois -de processal-as, remetterá em se

guida para o Rio deJaneiro, afim de·
serem julgadas. /

Para mais Informaeõés com 9

Agente-�E.lJ.gelJjo Mül.ler ,

ALTERNADAMENTE

Companhia do, Nave.gacao_
- ,

.,( f 1 I ,.

u��e,a;n�a-
Sahidas .aos .Domíngos

,FLUVIAL A' VAPOR
IJinfia �io da 'Pratà 'ITAJARY BLUM.ENAU

S·· "I \ _Itinerario, das via-, ,

1 r1o
.

gens dos vapores desta Cam-

_

.

/ " [panhia:a vigorar de IO •. de Maio de,J9H.
, ,�, ,-' '''. . '-

'- ":1' Partidas de Itajahv
Esperado do norte. no. dia 24,sE?gue pa-

'

ra Florianopohs, Rio Grande, ,.Ml1iltevi;- ,Terça-feira 10 horas dá manhã.
déo e Buenos Ayres.

. QuintàJefra »"» '» »

:S.abbado' » » � »
,

c:l - -I.

.-.;
Partid'as 'de .Blumenàu �"" .� ..

• B�gunda--feira
Quarta-feira

" Sexta-feira,

11 'horas dá manhã:'"
» » »

» ,'l>, » ..
',-

•

l' classe-
II »

I »

II »
'

4$000
2$500
7$OO.o_
4$000

EM

B f u s�q.>u e

SOCIEDADE ANONYMA�DE SEGUROS MARITIMOS·
'-TÉRRESTRE8-

/ .

, Bamburg9
- Depo'shó ' no

Esta' compa,nhia acceíta;egurbs a premios moderado-s
a-"ma,zeps, casas: mercadorias> mo�eis, �te.,

.

AGENTE�GERAL-,.Harry BarãO �ae' Goltz

ThesOlU'Q Fed'ül��ll l,h§. 22500'
..

sobre

>:' n�flaD-'t�n(lfL�D····pPJ)��n ."
.

Ter, pe:ez, reBi��e::ag:::r�ai��a�ri�;�J:'�::��d���° op"'mo re,rnmo� co-

>'::�I1.l}J. �:.' '_ ���,� Q ,

�� u.��U a' ����t': ��:a e;E'0,':" ��e���IO:ui��r martyrisoda V·I• - �S�'HMA,
.

esp<n'..ea�';"t" ,,�rnrnumca.fiOO
";,,."' ," \:-:"�":"�'!'3agé': 1:9' óe;"ii{�:(f"'�'é'l'íHo:..:l.,sl'" Rduií:d'd"'t. "Sequeira,· Perotas.":_Tendo minha e�posa soffridp horrivelmente 'd-é' iSTHMA, eU: já descre1Jt-e de t?,,�
,dos os ;;nfe-dic;imentos,' Tu4 acon�el,hado pGl'. úm, dos )I!B\lS aJ)'1igos par� que minha ,

..esp.ot>a fiz.esse uSQ do vos,sif xarope:. "
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E:spantoso' sueeesso'! Exitô 'OOl1l,piett),'1 ,,�"'" ,} :,;,:

Hóje ;eHa acha-se 'rédie41�:éhto curadaj'"graças aO vosso poQero'8.QJemedi{} intitulado' Peitoràr de Angic'o Pe�otense Es��'r'éi'o�lhe a. pres�Qte para que
faça d�la o \Uso' de ,que' entefldéT e' lhe cónvier. I '
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Ficand.o Sllmr,riáineIí'te' i=lgrád�cido., s�bsçrevú-mê'-:-Amg. att. e obrg.__:_'P Perez.-Méu 'endereço;-:--PÍ'aça da ,Matriz; 111, Bagé.,1)
c',

,'Exigir' o' vefaaq€ir� .:Peitor�l de Angko Pelote,nse
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Pl.' venda em todas, as�ph�rimteias '6 drogarias de Santa �;th�rina. Dep_osito' no �io: Drogaria,}. M. Paeheeo, :pua
dos Andràd�\s, Dep.ositn Geral e Fabriéa Dragaria Eduar�o C. Siqueira-Pelo�a�.
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